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DENI

Os conselheiros do Tribu-
nal de Contas do Estado 

do Espírito Santo (TCE-ES) 
fizeram uma série de deter-
minações e recomendações 

para que a prefeitura de 
Conceição da Barra melhore 
o atendimento às crianças e 
adolescentes no município. 

A decisão veio depois de 
uma fiscalização que anali-
sou a suficiência e adequa-
ção da estrutura física, dos 

recursos humanos e dos 
insumos indispensáveis ao 
atendimento em Centro de 

Referência Especializado de 
Assistência Social (Creas).

PÁG. 04

IVES GANDRA
Duas incógnitas e 
uma eleição - Reforma 
tributária
PÁG. 07

Consultora 
de vendas, 
Ester Rocha 
é a Rainha 
do Cacau 
2026

O Tribunal Regional Elei-
toral do Espírito Santo 
(TRE-ES) iniciou, segunda-
-feira, 21, a preparação 
das urnas eletrônicas que 
serão utilizadas no 1º turno 
das Eleições 2026. No 
Estado, cerca de 10.790 
equipamentos, incluindo a 
contingência, passarão pelo 
procedimento. Somente 
na capital, 856 máquinas 
serão preparadas.

PÁG. 02

Tribunal Regional Eleitoral do Espírito Santo 
inicia preparação das urnas eletrônicas

PANORAMA
•• Aconteceu ontem, debate com os 
candidatos ao cargo de governador, 
iniciativa que ajuda o eleitor a decidir o 
voto na eleiç ão.   PÁG. 02

Prefeitura de Conceição da Barra deve 
aprimorar atendimento às crianças e 
adolescentes em centro de assistência social

Ester Rocha foi eleita 
sexta-feira, 18, Rainha 

do Cacau 2026.
PÁG. 08
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ERROU DINO

SUPREMO

PRECONCEITO FISCAL

A Polícia Federal encontrou no 
celular do ex-banqueiro Daniel 
Vorcaro, referências a um tal 
"Dino" encontrado no celular 
de Vorcaro, que não tem nada 
a ver com o ministro Flávio 
Dino. É só uma coincidência de 
nomes. Na realidade, trata-se 
de Ascendino Madureira Garcia, 
um ex-operador do banqueiro 
que já é investigado por pagar 
propina da Odebrecht a políticos 
no escândalo da Petrobras. É um 
nome conhecido e que volta a se 
repetir em um novo escândalo de 
corrupção. Portanto, nesse caso 
o ministro é inocente.

Desconfiança no Supremo Tribu-
nal Federal (STF), cresce, vai a 
48% e atinge recorde. Em março, 
43% afirmavam não confiar na 
corte; agora, 14% dizem confiar 
muito e outros 35%, um pouco. 
38% citam Lula como prejudicado 
por crise na corte, e 31% apontam 
Flávio Bolsonaro. 47% dizem que 
crise terá alguma influência no 
voto para presidente. Com foro 
especial no STF, Brasil é minoria 
nas Américas.

O ministro da Fazenda, Dario 
Durigan, começou a semana 
passada dizendo que o Governo 
Lula sofre "preconceito fiscal". E 
o governo Lula terminou a sema-
na aumentando em 15% o Bolsa 
Família, sem qualquer previsão no 
Orçamento, e pendurando mais 
22 bilhões de reais para 2027. Os 
lulistas argumentam que não há 
problema nenhum no que foi feito 
e tentam descolar a desesperada 
medida eleitoreira de suas evi-
dentes intenções eleitorais. Mas, 
em 2024, o Supremo Tribunal 
Federal (STF) considerou incons-
titucional o aumento de Bolsa 
Família às vésperas das eleições, 
a partir do caso ocorrido ao fim do 
governo Jair Bolsonaro, em 2022.

DARCIO BRACARENSE

VOTO DE GOVERNADOR

DESCONFIANÇA

DESCONFIANÇA II

EDP E AS ÁRVORES

EDP E AS ÁRVORES

Atualmente vereador na Câmara Municipal de Vitória-ES, Darcio Bra-
carense, que usa o slogan FE, TRABALHO E CONFIANÇA, é candidato 
a Deputado Estadual, pelo PL. Como conservador, cristão e patriota ele 
apoia o candidato a Presidente da República, Flavio Bolsonaro.

A Rede Vitó ria promoveu ontem (21), debate com os candidatos ao 
cargo de governador, iniciativa que ajuda o eleitor a decidir o voto na 
eleiç ão. O debate foi promovido pela Rede Vitória com os candidatos 
ao governo do Espírito Santo.  Participam do encontro Hélder Salomão 
(PT), Lorenzo Pazolini (Republicanos) e Ricardo Ferraço (MDB). O 
debate foi transmitido ao vivo, a partir das 18h15, pelo Folha Vitória 
e pela TV Vitória/Record.

Deu na imprensa nacional que, o ministro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), foi sorteado relator de um mandado 
de segurança que tenta conseguir o registro de entrada no Senado, de 
uma série de pessoas, entre elas sua esposa, a advogada Viviane Barci 
de Moraes, e o dono do Banco Master.  O processo foi apresentado pelo 
vereador de Curitiba Guilherme Kilter (Novo) na Justiça Federal do Paraná, 
mas enviado ao STF por envolver o presidente do Senado, Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP). Kilter relatou que apresentou ao Senado três pedidos 
baseados na Lei de Acesso à Informação, mas que todos foram negados.

Além de Viviane e Vorcaro, o parlamentar quer saber se houve acesso 
dos empresários Fábio Luís Lula da Silva, o Lulinha, e Antônio Carlos 
Camilo Antunes, o Careca do INSS, e do sindicalista José Ferreira da 
Silva, o Frei Chico, entre outras pessoas.  Entretanto, todas as soli-
citações foram rejeitadas, com a justificativa de que "dados sobre o 
acesso de pessoas às dependências do Senado Federal consistem em 
informações de caráter pessoal". O mandado de segurança chegou 
ao STF na semana passada e foi sorteado a Moraes, que ainda não 
tomou nenhuma decisão.

Com a chegada da primavera nesta terça-feira (22), teve início o período de 
crescimento mais acelerado da vegetação, o que reforça a importância de 
cuidados no plantio de árvores, especialmente em áreas próximas à rede 
elétrica. A EDP, distribuidora de energia elétrica do Espírito Santo, alerta 
que o contato de galhos e árvores com a rede de distribuição está entre 
as principais causas de interrupções no fornecimento de energia e pode 
representar riscos à segurança da população.

Além de afetar o abastecimento para residências, comércios, indústrias e 
serviços essenciais, como hospitais e unidades de saúde, árvores plantadas 
de forma inadequada em áreas próximas à rede elétrica podem causar rom-
pimento de cabos, danos a postes, curtos-circuitos e acidentes. O cenário 
exige atenção redobrada com a aproximação do verão, período marcado 
pelo aumento da ocorrência de chuvas intensas, ventos fortes e descargas 
atmosféricas. Para minimizar esses impactos, a EDP já intensifica as ações 
do Plano Verão, programa anual lançado no início deste mês para preparar 
a rede elétrica para condições climáticas mais severas.

Tribunal Regional 
Eleitoral do Espírito 
Santo inicia preparação 
das urnas eletrônicas

O Tribunal Regional Eleito-
ral do Espírito Santo (TRE-ES) 
iniciou, segunda-feira, 21, a 
preparação das urnas eletrô-
nicas que serão utilizadas no 
1º turno das Eleições 2026. 
No Estado, cerca de 10.790 
equipamentos, incluindo a 
contingência, passarão pelo 
procedimento. Somente na 
capital, 856 máquinas serão 
preparadas. A geração das 
mídias que serão inseridas 
nas urnas, bem como a carga 
e lacração dos equipamentos 
ocorreram em cerimônia pú-
blica, em todas as zonas elei-
torais do Espírito Santo.

Os trabalhos tiveram iní-
cio com a geração das mídias 
com os sistemas eleitorais 
e dados do eleitorado e das 
candidaturas. As mídias são 
dispositivos semelhantes a 
pen drives, em que são gra-
vadas as informações neces-
sárias para o funcionamento 
das urnas. Na sequência, os 
dados das mídias são inseri-
dos nas máquinas (procedi-
mento de carga) correspon-
dentes a cada seção eleitoral. 
Nessa etapa, as urnas tam-
bém passam por um teste de 
funcionamento, sendo pos-
teriormente lacradas para a 
votação.

A lacração das urnas é fei-

ta com selos produzidos pela 
Casa da Moeda para garantir 
a integridade dos sistemas e 
arquivos instalados. Os lacres 
são assinados pela juíza ou 
juiz eleitoral ou pela chefi a 
do cartório.

Antes de serem utilizados 
na preparação das urnas, 
os sistemas eleitorais, res-
ponsáveis por automatizar o 
processo eleitoral nos equi-
pamentos, foram assinados e 
lacrados durante cerimônia 
realizada no último dia 4, no 
TSE, em Brasília. Na soleni-
dade, foram realizadas as as-
sinaturas digitais do arquivo 
que reúne os resumos digitais 
dos sistemas eleitorais, iden-
tifi cações únicas que permi-
tem atestar a autenticidade 
dos programas desenvolvi-
dos pela Justiça Eleitoral.

Os procedimentos de fi s-
calização e auditoria do sis-
tema eletrônico de votação 
estão dispostos na Resolução 
nº 23.673/2021, do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), alte-
rada pela Resolução TSE nº 
23.758/2026, bem como na 
Resolução TRE-ES nº 51/2026 
e no Edital nº 1367/2026.

A previsão é que a ativi-
dade seja concluída até 2 
de outubro, antevéspera do 
pleito.
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Educação Básica: seis formas de 
ensinamentos de programação e robótica 
ajudarem no desenvolvimento infantil

A presença cada vez 
maior da tecnologia na ro-
tina das crianças vem trans-
formando a maneira como 
elas aprendem. Indo além do 
uso de celulares, aplicativos 
ou computadores, a educa-
ção passa a ter o desafi o de 
preparar os estudantes para 
compreender como a tecno-
logia funciona e, principal-
mente, utilizá-la de maneira 
criativa e produtiva. Nesse 
cenário, José Junior, dire-
tor nacional da Ensina Mais 
Turma da Mônica, rede de 
apoio escolar e cursos livres 
do Grupo MoveEdu, explica 
que a programação e a robó-
tica podem funcionar como 

importantes aliadas no com-
plemento à educação básica.

Com a implementação da 
Política Nacional de Educa-
ção Digital, conteúdos rela-
cionados à Educação Digital 
e Computação passaram a 
integrar ofi cialmente a BNCC 
(Base Nacional Comum Cur-
ricular), reforçando a im-
portância de temas como 
pensamento computacional, 
programação e robótica na 
formação dos estudantes. 
Para José Junior, um dos 
principais benefícios des-
sas atividades é estimular 
os alunos a assumirem uma 
postura mais ativa diante da 
tecnologia.

Durante muito tempo, o 
contato das crianças com a 
tecnologia esteve relaciona-
do principalmente ao con-
sumo de conteúdos, jogos e 
aplicativos. Quando inseri-
mos programação e robóti-
ca no processo educacional, 
mostramos que elas também 
podem criar, testar ideias, 
desenvolver projetos e en-
contrar soluções. Essa mu-
dança de perspectiva con-
tribui para diferentes áreas 
da aprendizagem. Há pro-
jetos, como o For Schools, 
por exemplo, que levam cur-
sos com essa expertise para 
dentro de escolas regulares, 
explica.

O executivo destaca algumas maneiras pelas quais 
programação e robótica podem complementar o en-

sino tradicional:

1. Desenvolvem o raciocínio lógico
Programar exige organizar informações e estabelecer uma sequência de 

ações para alcançar determinado resultado. Esse processo ajuda a 
criança a estruturar o pensamento, identificar padrões e compre-

ender relações de causa e consequência. São competências que 
podem contribuir para o aprendizado de disciplinas como Mate-

mática e Ciências. O pensamento computacional, inclusive, não se 
limita à programação, pois envolve analisar situações, organizar informa-

ções e construir soluções de maneira estruturada.
2. Transformam conceitos abstratos em experiências práticas
Na robótica, conteúdos que poderiam parecer distantes ganham uma aplicação concreta. Ao montar 
um projeto e observar seu funcionamento, a criança consegue visualizar os resultados de suas esco-
lhas. O aprendizado se torna mais significativo quando o estudante consegue colocar a mão na massa, 
testar uma hipótese e perceber na prática por que algo funcionou ou não, comenta Junior.
3. Ensinam que errar também faz parte do aprendizado
Um código que não funciona ou um robô que não executa determinada tarefa exige que o aluno volte 
ao projeto, identifique o problema e faça novas tentativas. Para o diretor nacional da Ensina Mais Turma 
da Mônica, essa dinâmica estimula persistência, capacidade de adaptação e autonomia, habilidades 
que também são importantes para lidar com desafios escolares.
4. Estimulam criatividade e resolução de problemas
Programação não significa apenas seguir comandos previamente estabelecidos. Ao desenvolver um 
jogo, uma animação ou um projeto de robótica, por exemplo, a criança precisa imaginar possibilidades 
e buscar caminhos para transformar uma ideia em algo concreto. Assim, raciocínio lógico e criatividade 
são trabalhados de maneira conjunta.
5. Podem reforçar conteúdos da educação básica
Quando utilizadas de forma integrada ao aprendizado, as ferramentas tecnológicas podem ajudar a 
trabalhar conceitos presentes em diferentes disciplinas. Programação e robótica não precisam disputar 
espaço com Língua Portuguesa ou Matemática. Elas podem criar maneiras novas de exercitar conhe-
cimentos que o aluno já está aprendendo e mostrar aplicações práticas para esses conteúdos, afirma 
o executivo.
6. Incentivam o protagonismo infantil
Outro ponto importante é fazer com que a criança deixe de ocupar apenas o papel de usuária da tecno-
logia. Atividades de programação, robótica e criação digital permitem que os estudantes desenvolvam 
projetos e construam conhecimento de forma mais participativa. Na Ensina Mais Turma da Mônica, por 
exemplo, esses conteúdos são trabalhados por meio de atividades que combinam tecnologia, ludicida-
de e aprendizagem prática, respeitando as diferentes fases do desenvolvimento infantil.
Para José Junior, o objetivo não é formar pequenos programadores, mas ampliar o repertório de com-
petências que serão úteis dentro e fora da sala de aula. Nem toda criança seguirá uma profissão ligada 
à tecnologia, mas todas estarão inseridas em uma sociedade cada vez mais digital. Saber analisar pro-
blemas, criar soluções, trabalhar com lógica e não desistir diante da primeira tentativa que dá errado 
são aprendizados que podem acompanhá-las independentemente da carreira que escolherem, finaliza.
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Processo TC 1593/2026

DETERMINAÇÕES E RECOMENDAÇÕES
Para solucionar os problemas apresentados pela área técnica, 
os conselheiros do TCE-ES emitiram cinco determinações e duas 
recomendações. As propostas foram aprovadas de forma unânime 
pelos conselheiros da Segunda Câmara da Corte de Contas capi-
xaba. 
Assim, em 60 dias, a prefeitura deverá fazer o levantamento do 
quantitativo de servidores necessários para atender, de forma 
permanente, aos serviços dos CREAS, e, b) um plano de ação para 
adequar as contratações temporárias à Constituição Federal. A 
prefeitura também deverá especificar as ações necessárias, como 
a realização de concurso público, juntamente com um cronograma 
de implementação, a ser executado em até 24 meses, asseguran-
do o cumprimento das exigências constitucionais sem comprome-
ter a continuidade dos serviços prestados à população. 
A partir desta decisão, a prefeitura também deve se abster de fa-
zer novas contratações temporárias para a composição da equipe 
de referência do Creas, ressalvadas as hipóteses admitidas pela 
Constituição e pelo Tema 612 do STF.  
Em 6 meses, a prefeitura deverá adotar providências para a dis-
ponibilização de apoio administrativo permanente aos Conselhos 
Tutelares, com perfil adequado às especificidades das atribuições 
do Conselho Tutelar. 
Os gestores municipais também devem promover a adequação da 
equipe de referência do Creas aos parâmetros mínimos estabe-
lecidos pela NOB-RH/SUAS para o porte do município. Num prazo 
de 24 meses, a gestão municipal deve assegurar a composição 
mínima com coordenador, assistente social, psicólogo, advogado, 
dois profissionais de nível superior ou técnico para abordagem dos 
usuários e auxiliar administrativo. 
A última determinação é para que, no prazo de 12 meses, a pre-
feitura articule com o Conselho Tutelar, o Conselho Municipal dos 
Direitos da Criança e do Adolescente e demais órgãos da rede de 
proteção, a elaboração, formalização e implementação de estra-
tégias de cooperação técnica e protocolos integrados de atuação 
intersetorial, estabelecendo fluxos de atendimento e encaminha-
mentos de crianças e adolescentes em situação de violação de 
direitos, especialmente nos casos de violência. 
Já as recomendações são para que a prefeitura organize con-
dições de logística e transporte para a equipe de referência do 
Creas realizar ações no território, incluindo visitas domiciliares, por 
meio de definição de agenda fixa e prioritária de uso de veículo; 
e adeque a estrutura física do Creas aos requisitos mínimos de 
funcionamento previstos nas Orientações Técnicas. As medidas 
deverão priorizar, especialmente, a eliminação de mofo e umidade, 
a correção de infiltrações no teto, o reparo de rachaduras e a me-
lhoria das condições da sala de pedagogia, sem prejuízo de outras 
intervenções que se revelem necessárias para garantir a salubri-
dade, a segurança e a conservação do equipamento público.

Prefeitura de Conceição da Barra deve 
aprimorar atendimento às crianças e 
adolescentes em centro de assistência social

Os conselheiros do Tri-
bunal de Contas do Estado 
do Espírito Santo (TCE-ES) 
fi zeram uma série de deter-
minações e recomendações 
para que a prefeitura de 
Conceição da Barra melhore 
o atendimento às crianças e 
adolescentes no município. 
A decisão veio depois de uma 
fi scalização que analisou a 
sufi ciência e adequação da 
estrutura física, dos recursos 

humanos e dos insumos in-
dispensáveis ao atendimen-
to em Centro de Referência 
Especializado de Assistência 
Social (Creas).  

A fi scalização foi feita en-
tre janeiro de 2025 e maio de 
2026 pelo Núcleo de Controle 
Externo de Avaliação e Moni-
toramento de Políticas Públi-
cas Sociais Ampliadas (NPA). 
No período, a equipe desta-
cou cinco situações proble-

ma:  
– Inadequação da equi-

pe de referência do CREAS 
quanto ao vínculo funcional 
e à composição mínima;  

– Contratação de servi-
dores temporários sem rea-
lização de processo seletivo 
prévio; 

– Inexistência de equipe 
de apoio administrativo nos 
Conselhos Tutelares; 

– Defi ciências pontuais 

na conservação predial e li-
mitação de transporte para 
atendimento territorial pelo 
Creas; e 

– Ausência de protocolos 
integrados de atuação e fl uxo 
formalizado de atendimen-
to e encaminhamento entre 
CREAS e Conselho Tutelar. 

“De acordo com o Rela-
tório de Auditoria, foi iden-
tifi cado que a ‘equipe de 
referência do Creas está 

incompleta, com a ausên-
cia de um advogado e dois 
profi ssionais de nível supe-
rior ou técnico. Além disso, 
verifi cou-se que a equipe é 
composta, em sua maioria, 
por servidores não efetivos, 
vinculados por contratos 
temporários’”, apontou o re-
lator do processo, conselhei-
ro substituto Marco Antônio 
da Silva, citando o relatório 
da área técnica.
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Mais de 2 milhões de 
brasileiros vivem no silên-
cio da exclusão comunica-
cional. No Espírito Santo, 
uma iniciativa pioneira via 
QR Code já garantiu mais de 
10 mil atendimentos huma-
nos, gratuitos e 24h para a 
comunidade surda em hos-
pitais, delegacias e órgãos 
públicos.

Imagine a dor e o deses-
pero de ir a uma consulta 
médica, a um atendimento 
policial ou dar à luz a um 
fi lho sem conseguir enten-
der uma única palavra do 
que estão lhe dizendo. Para 
mais de 2 milhões de bra-
sileiros surdos, essa não é 
uma suposição é a realidade 
diária de quem vive como 
estrangeiro dentro do pró-
prio país, privado do direito 
básico de se comunicar em 
sua língua materna, a Libras.

Enquanto debates so-
bre diversidade e inclusão 
crescem no ambiente cor-

porativo, a comunidade 
surda enfrenta uma barrei-
ra invisível que restringe a 
autonomia mais elementar. 
A maioria dos surdos sinali-
zados não é fluente em por-
tuguês escrito, o que trans-
forma tarefas simples do 
cotidiano em verdadeiras 
sagas de dependência.

É no combate a essa in-
visibilidade histórica que 
o Governo do Estado do 
Espírito Santo, em parce-
ria com o ICOM, socialtech 
brasileira líder em serviços 
de inclusão e comunicação 
acessível para a comuni-
dade surda, vem consoli-
dando um marco de cida-
dania. Por meio da Central 
de Intermediação de Libras 
(CIL-ES), cidadãos surdos do 
estado têm acesso a intér-
pretes em tempo real, 24 
horas por dia, 7 dias por 
semana, em hospitais pú-
blicos, delegacias, fóruns e 
unidades do SAMU.

A iniciativa já ultrapas-
sou a marca de 10 mil aten-
dimentos humanizados no 
estado. Para garantir que 
ninguém fique para trás por 
falta de recursos digitais, a 
conexão utiliza internet pa-
trocinada o cidadão surdo 
navega na plataforma sem 
consumir o seu pacote de 
dados móveis.

Atendimento público não 
é sobre burocracia, é sobre 
vidas. Quando uma pessoa 
surda chega a um hospital 
ou delegacia, ela não pode 
esperar. A tecnologia existe 
para devolver a dignidade e 
a autonomia que foram ti-
radas dessa população por 
décadas. O Espírito Santo 
enxergou essa urgência e 
mostra que a inclusão real 
se faz na prática, garantin-
do que o cidadão seja ouvi-
do e compreendido em seu 
próprio idioma, disse Moni-
ca Lupatin, Diretora de Ne-
gócios do ICOM.

O cacau de Linhares já 
tem um trio de realeza para 
representar o fruto que 
movimenta a economia e a 
agricultura do município. 
A consultora de vendas Es-
ter Rocha dos Santos, de 
22 anos, foi eleita Rainha 
do Cacau 2026. Ianna Clara 
de Almeida Lenke conquis-
tou o título de 1ª Princesa, 
e Thalia de Souza Simões, 
o de 2ª Princesa. Parte da 
programação do Cacau 
Fest, a grande fi nal acon-
teceu na noite desta sexta-
-feira, dia 18, no Shopping 
PátioMix.

Emocionada e feliz com 
a conquista, a nova Rainha 
falou sobre o título e agra-
deceu a todos que torce-
ram por ela.

“Conquistar esse título 
foi uma surpresa especial e 
emocionante. Não me sen-
tia completamente pronta 
quando entrei, mas, com 
muita coragem, determi-
nação e vontade de viver 
algo novo, eu consegui. 
Estou muito feliz e grata 
a Deus, à minha família e 
a todos que torceram por 
mim.”

Ester é a primeira Rai-
nha do Cacau negra da his-
tória da competição, que 
aconteceu entre a década 
de 1990 e 2007 e voltou a 
ser realizada em 2025, após 
um hiato de 18 anos. Ago-
ra, ela espera que sua vi-
tória abra caminhos e faça 

com que outras meninas, 
ao olharem para ela, en-
tendam que também po-
dem ocupar esse espaço.

“Ser a primeira mulher 
negra a conquistar esse tí-
tulo torna esse momento 
ainda mais signifi cativo. 
Essa coroa não representa 
apenas uma vitória minha, 
mas a força, a beleza e a ca-
pacidade de tantas mulhe-
res negras que, por muito 
tempo, não se viram ocu-
pando lugares como esse. 
Espero que outras meninas 
entendam que elas tam-
bém podem”, enfatiza a 
Rainha do Cacau 2026.

Ester terá um contrato 
de um ano para represen-
tar a Associação dos Ca-
cauicultores do Espírito 
Santo (Acau-ES) em ações 
e atividades relacionadas 
à entidade. Dez fi nalistas 
participaram da etapa fi nal 
do concurso e foram ava-
liadas em quatro quesitos: 
oratória, passarela, beleza 
corporal e beleza facial.

Para avaliar sua desen-
voltura no quesito ora-
tória, Ester respondeu, 
na passarela, à pergunta: 
“Qual o papel da mulher no 
fortalecimento da agricul-
tura e no campo da nossa 
região?”. O corpo de jura-
dos foi formado por 11 in-
tegrantes. Além do título, 
as três primeiras colocadas 
receberam premiação em 
dinheiro.

CIDADANIA NA PRÁTICA COMO FUNCIONA A CONEXÃO
A porta de entrada para o serviço nos órgãos públicos capixabas é simples e imediata, eliminan-

do a necessidade de agendamentos prévios
Acesso sem custos nos locais de atendimento do Governo do ES, o cidadão aponta a câmera do 

celular para o QR Code disponível ou acessa o aplicativo do ICOM, selecionando a aba do Espírito 
Santo.

Conexão imediata com internet gratuita garantida pela plataforma, o usuário clica em Iniciar vide-
ochamada. O tempo médio de espera para ser conectado a um intérprete de Libras é de apenas 32 
segundos.

Tradução em tempo real o usuário posiciona o celular entre ele e o atendente. O intérprete do 
ICOM traduz a conversa em tempo real; o que o servidor fala é sinalizado para o surdo, e o que o 
surdo sinaliza é falado para o servidor.

A parceria reafirma o protagonismo do estado em transformar a transformação digital em uma 
ferramenta de empatia, garantindo que a comunicação deixe de ser uma barreira e se torne um 
direito garantido a toda a população capixaba.

Espírito Santo usa QR 
Code e internet grátis para 
quebrar barreira do silêncio 
no SUS e delegacias

Consultora de 
vendas, Ester 
Rocha é a Rainha 
do Cacau 2026
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SEMANA DA 
AGRICULTURA

JOVENS NO MERCADO 
DE TRABALHO

ENCONTRO DOS AUDITORES FISCAIS

ENCONTRO DOS AUDITORES FISCAIS II

Estudantes, profissionais do setor 
agrícola e produtores rurais da região 
de Linhares terão uma programação 
dedicada à troca de conhecimentos 
e às novas práticas para o campo 
durante a Semana de Agronomia 
da FAESA. A ser realizado entre os 
dias 24 e 26 de setembro, o evento 
é gratuito e aberto ao público e inte-
gra a programação da 25ª Jornada 
Científica e Cultural da FAESA, con-
siderada o maior evento acadêmico 
do Espírito Santo. Ao longo dos três 
dias, a programação reúne palestras, 
mesa-redonda e, como destaque, 
um Dia de Campo voltado ao manejo 
sustentável do café conilon e robusta. 
As inscrições estão disponíveis gra-
tuitamente. A programação começa 
na quinta-feira (24), com apresenta-
ção de trabalhos acadêmicos, segui-
da de uma série de palestras. Entre 
os temas está a possível influência 
do fenômeno El Niño sobre o clima e 
a agricultura no Espírito Santo, apre-
sentada pelo meteorologista e pes-
quisador do Incaper Pedro Henrique 
Pantoja. Na sequência, o professor e 
coordenador do curso de Agronomia 
da FAESA, Renan Queiroz, aborda os 
impactos das mudanças climáticas 
no manejo de pragas. A noite ainda 
terá discussões sobre o uso de 
soluções biológicas para reduzir os 
danos associados ao El Niño e sobre 
tecnologias aplicadas ao setor agrí-
cola. Na sexta-feira (25), o público 
poderá acompanhar a mesa-redonda 
“Agronomia FAESA: formando egres-
sos de sucesso!”, com a participação 
de cinco engenheiros agrônomos 
compartilhando experiências sobre 
a atuação profissional.

A inteligência artificial já faz parte da 
rotina de uma parcela significativa dos 
jovens brasileiros. Dados do PISA 2025 
mostram que 48% dos estudantes 
de 15 anos no País utilizam chatbots 
de IA para apoiar a aprendizagem 
pelo menos uma vez por semana. O 
movimento acompanha uma trans-
formação mais ampla no mercado de 
trabalho, em que o domínio de novas 
tecnologias passa a caminhar ao lado 
de competências técnicas, como o 
uso de inteligência artificial, análise 
de dados e automação, sem deixar de 
lado habilidades comportamentais, 
como pensamento crítico e resolução 
de problemas. No Mês da Juventude, 
o cenário reforça a importância de 
preparar os novos profissionais para 
um ambiente em constante evolução. 
Para quem busca o primeiro emprego 
ou está começando a construir uma 
trajetória profissional, desenvolver 
hard skills, além de habilidades digitais 
e comportamentais, pode ampliar o re-
pertório e contribuir para uma atuação 
mais completa dentro das empresas

A inteligência artificial no trabalho deve ser usada com transparência, res-
ponsabilidade e supervisão humana, respeitando a saúde e os direitos dos 
trabalhadores. Esse foi um dos compromissos firmados na Carta de Vitória, 
documento elaborado a partir dos debates do 42º Encontro Nacional dos 
Auditores Fiscais do Trabalho (ENAFIT), que reuniu auditoras e auditores do 
Trabalho de todo o Brasil no Centro de Convenções de Vitória, semana passada. 
Promovido pelo Sindicato Nacional dos Auditores-Fiscais do Trabalho (SINAIT), 
o ENAFIT é o principal encontro nacional da categoria e, nesta edição, teve 
como tema: "Auditoria Fiscal do Trabalho: protagonista na proteção do trabalho 
humano". Em Vitória, o evento abordou temas atuais para o trabalhador, como 
o debate sobre o fim da escala 6x1, saúde mental no trabalho, direitos para 
os trabalhadores por aplicativo e a inteligência artificial no futuro do trabalho. 
Diante dos debates realizados, as auditoras e os auditores fiscais do Trabalho 
reforçam na Carta de Vitória o compromisso de: - defender a centralidade do 
trabalho humano, da dignidade e dos direitos fundamentais como pilares de 
qualquer modelo de desenvolvimento econômico e social; ·- atuar para que a 
inteligência artificial e novas tecnologias sejam utilizadas com transparência, 
responsabilidade e supervisão humana, respeitando a saúde e os direitos 
dos trabalhadores; ·- garantir ambientes de trabalho seguros e saudáveis, 
com atenção aos riscos psicossociais, à organização das rotinas, além de 
combater o assédio, a discriminação e a violência contra as mulheres.

"No 42º ENAFIT, abordamos questões pujantes hoje sobre o mundo do tra-
balho, com possíveis impactos negativos aos trabalhadores, produzindo um 
cenário de menos direitos e mais adoecimento da população. Na Carta de 
Vitória, sinalizamos para a sociedade qual é a posição da Inspeção do Traba-
lho no Brasil, deixando claro que lutamos para que alterações tecnológicas, 
políticas, econômicas e jurídicas não sejam usadas como justificativa para 
precarizar direitos de trabalhadores", afirmou Bob Machado, presidente do 
SINAIT. Já Roberto Leão, auditor fiscal do Trabalho e presidente do 42º ENAFIT, 
destacou a importância do evento para a defesa dos direitos dos trabalhadores 
brasileiros, principalmente em relação ao futuro do trabalho. "Quando se trata, 
por exemplo, da inteligência artificial, além de falarmos sobre a questão da 
própria integridade ou saúde do trabalhador, também falamos em relação 
aos riscos que vêm da automação e redução de cargos. Atuamos em defesa 
da qualidade de vida, da saúde e da dignidade do trabalhador", avaliou. 42º 
ENAFIT Promovido pelo Sindicato Nacional dos Auditores-Fiscais do Trabalho 
(SINAIT), o ENAFIT é o principal evento da categoria no país. Esta foi a terceira 
vez que o Espírito Santo sediou o encontro. Com o tema "Auditoria Fiscal 
do Trabalho: protagonista na proteção do trabalho humano", o 42º ENAFIT 
também discutiu inteligência artificial, fim da escala 6x1, trabalho por apli-
cativos, saúde no trabalho e combate ao trabalho escravo contemporâneo.

O vereador Jhonatan Maravilha, do Republicanos, candidato a deputado 
estadual nas eleições de 4 de outubro próximo, está confiante na vitória em 
função de suas ações em benefício de várias comunidades, conforme disse. 
Ele argumenta, com muita convicção que: “Sempre estive atuando nas comu-
nidades e espero que esse meu trabalho possa continuar com mais força se 
eu chegar a Assembleia Legislativa. Minha missão é trabalhar para melhorar 
a qualidade de vida das pessoas, o que sempre procurei fazer”, disse.

Costumamos ouvir que “o 
futuro a Deus pertence”. De 
fato, ninguém pode prever 
com segurança o que aconte-
cerá amanhã. Mesmo assim, 
há sempre quem se arrisque 
a fazer previsões sobre o que 
sobrevirá em razão disso ou 
daquilo. Querendo ou não, a an-
siedade toma conta de muitas 
pessoas — e isso não é nada 
bom. Além de não resolver os 
problemas, a ansiedade pode 
adoecer o corpo e a alma.

Para o cristão, entretanto, 
o exercício da fé faz parte da 
própria caminhada: “o justo vi-
verá pela fé”. E o apóstolo Paulo 
acrescenta: “Não andeis ansio-
sos de coisa alguma; em tudo, 
porém, sejam conhecidas, dian-
te de Deus, as vossas petições, 
pela oração e pela súplica, com 
ações de graças” (Fl.4.6 — 
ARA). Diante disso, surge uma 
pergunta: como estão os brasi-
leiros nestes dias quando pen-
sam no futuro? Penso que esta-
mos diante de uma pauta diária 
de preocupações e desafios. 
Nossa fé é chamada a encon-
trar razões para permanecer 
firme diante de tantas incerte-
zas. Basta observar ao redor.

Os grandes transtornos cli-
máticos, para muitos cristãos, 
remetem às advertências bíbli-
cas acerca dos últimos tempos 
e da volta de Cristo. No campo 
religioso, vemos igrejas en-
frentando o enfraquecimento 
da centralidade do Evangelho, 
enquanto determinados líde-
res transformam a fé em ins-
trumento de enriquecimento, 

os cultos em espetáculos e os 
púlpitos em espaços para men-
sagens que exaltam mais o ho-
mem do que Cristo.

Na vida pública, cresce entre 
parcelas da população a des-
confiança nas instituições e nos 
agentes políticos. Casos de cor-
rupção, fraudes e desvios de re-
cursos públicos alimentam a in-
dignação — sobretudo quando 
atingem pessoas vulneráveis, 
como ocorreu em denúncias 
envolvendo descontos indevi-
dos em benefícios de aposen-
tados e pensionistas. Soma-se 
a isso a preocupação com a 
violência: o medo de ser rou-
bado, de ser atingido por uma 
bala perdida e, para alguns, até 
o receio das consequências de 
manifestar publicamente suas 
opiniões.

Forma-se, assim, uma ex-
tensa pauta de inquietações: os 
desastres climáticos; as incer-
tezas políticas e institucionais; 
a violência; as dificuldades eco-
nômicas; a crise de confiança; 
e, para o cristão, o desafio de 
conservar a fé em meio a tudo 
isso. São questões que fazem 
parte das preocupações do 
Brasil contemporâneo e que 
inevitavelmente nos levam a 
perguntar: o que nos reserva 
o futuro? Por outro lado, tam-
bém costumamos ouvir que 
“a esperança é a última que 
morre”. Talvez possamos dizer 
algo ainda mais forte: quando a 
esperança morre, alguma coisa 
dentro do próprio homem morre 
com ela. Sem esperança, como 
prosseguir?  (continua...)

QUANTO AO FUTURO
Parte Um

Para o cristão, entretanto, o exercício 
da fé faz parte da própria caminhada: “o 
justo viverá pela fé”. E o apóstolo Pau-
lo acrescenta: “Não andeis ansiosos de 
coisa alguma; em tudo, porém, sejam 
conhecidas, diante de Deus, as vossas 

petições, pela oração e pela súplica, com 
ações de graças” (Fl.4.6 — ARA)



7 TERÇA-FEIRA
22 DE SETEMBRO DE 2026

JORNAL O PIONEIRO
www.jornalopioneiro.com.br

Avenida Comendador Rafael, 1.245, Ed. Gezel, Sala 403, Cen-
tro, Linhares - ES, CEP 29900-050

SAÚDE

* Ives Gandra da Silva Martins é professor emérito das universidades Mackenzie, Unip, Unifieo, UniFMU, do Ciee/O Estado de São Paulo, das Escolas de Comando e Estado-Maior do Exército (Eceme), 
Superior de Guerra (ESG) e da Magistratura do Tribunal Regional Federal – 1ª Região

Ives Gandra *

Duas incógnitas e uma eleição - 
Reforma tributária

O silêncio do governo sobre o valor final do imposto e o socorro às finanças locais esconde os custos reais da reforma tributária

Não tenho visto, na campanha 
dos diversos candidatos, nenhu-
ma menção à reforma tributária 
do consumo em andamento. 
Recentemente, os professores 
Marcos Cintra, Felipe Silva e eu 
coordenamos o livro "Equívocos, 
Riscos e Fragilidades da Reforma 
Tributária", no qual renomados 
economistas, juristas e conta-
dores mostraram, por meio de 
reflexões e estudos, a complexa 
e difícil situação que a sociedade 
brasileira está vivenciando  em 
relação a este tema.

Há um dado que me preocupa 
muito: embora a Contribuição 
sobre Bens e Serviços (CBS) en-
tre em vigor no dia 1º de janeiro 
de 2027 e tenhamos, portanto, 
poucos meses até a vigência da 
reforma tributária do consumo, o 
presidente Lula ainda não definiu 
a alíquota do tributo. Tampouco 
informou como os Estados serão 
compensados, algo que já deveria 
ter sido definido em lei comple-
mentar instrumentalizadora das 
compensações pelas perdas. Por 

que ainda não foi apresentado o 
anteprojeto?

Ora, há dois pontos essen-
ciais da reforma que poucos 
conhecem. Primeiro, a alíquota. 
Tenho certeza de que ela vai 
ser elevadíssima, no mínimo de 
28% para CBS e IBS, a maior do 
mundo. Atualmente, a maior é a 
da Hungria, de 27%.

Se o governo apresentar a 
alíquota agora, evidentemente, 
todos os candidatos atacarão 
o presidente Lula, porque ele 
disse que não haveria aumento 
de tributação, o que já ocorre. 
Todavia, não havendo definição da 
alíquota, permanece a promessa 
de que não haverá aumento da 
carga tributária, razão pela qual 
ele não a apresenta, mas todos 
que conhecem o assunto sabem 
que ela será muito elevada.

O segundo ponto, que também 
é importante, envolve os Estados 
e Municípios "exportadores líqui-
dos" de mercadorias e serviços, 

isto é, aqueles médios e grandes 
que "exportam" mais para outros 
Estados do que recebem.

No diferencial entre saídas 
e entradas, os Estados vão per-
der dois terços do ICMS e os 
Municípios, a totalidade do ISS. 
Deverão ser compensados por 
fundos que, teoricamente, devem 
vir da União e do Comitê Gestor, 
o qual efetivamente definirá de 
que maneira se farão todas as 
legislações necessárias para dar 
celeridade à compensação das 
perdas. Também não surgiu nada 
a respeito até agora.

E não ocorreu por uma razão 
muito simples: se ficar evidente 
que Estados e Municípios médios 
e grandes perderão receita e que 
os mecanismos de compensação 
podem trazer uma dependência 
política ao governo central, evi-
dentemente, haverá prejuízos à 
campanha do presidente Lula.

Ademais, a indefinição propo-
sital sobre os fundos de compen-

sação atenta diretamente contra 
o princípio do pacto federativo 
estabelecido na Constituição. 
Submeter estados e municípios 
a um cenário de dependência 
orçamentária perante o poder 
central transforma entes fede-
rados autônomos em reféns de 
negociações políticas em Brasília, 
desequilibrando as finanças sub-
nacionais e enfraquecendo a au-
tonomia administrativa local sob 
o pretexto de uma simplificação 
tributária centralizadora.

Estamos, portanto, com uma 
reforma instituída por uma Emen-
da Constitucional aprovada em 
2023 e não temos ainda, faltando  
poucos meses de 2027, nem a 
alíquota, nem os instrumentos de 
compensação daqueles fundos 
indicados pela Emenda Constitu-
cional nº 132/2023, em razão da 
falta de lei complementar referen-
te ao projeto prometido.

Essa situação é inaceitável, 
incompreensível e leva a pensar 
que o governo não lançou nem 

uma definição tampouco outra 
para não prejudicar sua campa-
nha eleitoral.

Essa postura de ocultação 
deliberada das variáveis mais 
sensíveis da reforma evidencia 
um lamentável descompromisso 
da atual gestão com a transparên-
cia pública e a responsabilidade 
fiscal. Ao adiar a definição de 
parâmetros cruciais para poupar 
dividendos políticos em ano elei-
toral, o governo prefere manter os 
agentes econômicos no escuro a 
enfrentar o debate sobre o real 
custo do Estado, comprometendo 
o planejamento das empresas e 
empurrando para o contribuinte 
a fatura de um sistema tributário 
incerto e dispendioso.

Volto, entretanto, a afirmar: 
haverá uma alíquota elevadíssima 
e muitas dificuldades, tornando 
tanto Estados - no momento em 
que também o IBS ganhar efetivi-
dade – quanto Municípios "expor-
tadores líquidos" de mercadorias 
e serviços dependentes da União.
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Ação do Lions Clube
Dalto Coelho Duarte na condição de presidente do Lions Clube de Linhares 

participou, no último final de semana, de uma reunião da Governadoria do Lions, 
quando apresentou um projeto solicitando subsidio ao Lions Internacional, no 

valor de R$ 106 mil, para o Lar do Idoso Abrigo de Luz e Lar da Fraternidade. A 
solicitação foi atendida, e em janeiro do ano que vem, será votada e aprovada pela 

Fundação de Lions Clubs International.

Caminhões no centro
Sabe-se que não é uma situação fácil de resolver, mas 
é preciso que alguma coisa seja feita, imediatamente, 

para evitar a circulação de veículos pesados, de 
grande porte, que circulam pelo centro de Linhares. Se 

for disciplinada a coisa já melhora.

Candidatos locais
Não dá para entender o número de lideranças políticas 
de Linhares apoiando candidatos a deputado estadual 
e a deputado federal de outros municípios. Linhares 
tem bons nomes na disputa e precisamos fazer os 
nossos representantes, para evitar o que estamos 

vivenciando hoje. Tirar votos de candidatos locais não 
é uma boa ideia.

Franco Fiorot, candidato a deputado estadual, 
e Felipe Rigoni, candidato a deputado federal 

estão de mãos dadas. Isso é bom.

Nesta terça-feira acon-
tece mais uma reunião 
da Confraria do Vinho de 
Linhares, que é coorde-
nada por Jobson Bortot. 
O encontro será no Res-
taurante Espigueiro, no 
centro de Linhares.

Anote aí, faltam apenas 
12 dias para as eleições; 
vamos às urnas, mais 
que nunca, votar com a 
responsabilidade que o 
momento exige.

O empresário Jair Marin 
embarcou sexta-feira, 
com o filho Joçay e a 
nora Saad e outros ami-
gos, para uma circulada 
pela Grécia. É isso aí, 
viajar é preciso.

Maria Consuelo e José 
Anselmo Lofêgo passa-
ram o final de semana 
com um grupo de ami-
gos no Hotel Pontal de 
Ubu, em Anchieta, que 
tem uma vista panorâ-
mica de todas as suas 
suítes para a Baia de 
Ubu.

Jamile e o empresário 
Norival Angelo Scara-
mussa, que residem em 
Volta Redonda, Estado do 
Rio, celebraram ontem 
58 anos de casados. Que 
Deus continue abenço-
ando o casal.

DENI ALMEIDA DA CONCEIÇÃO
denialmeida@jornalopioneiro.com.br

•• Marlene e Francisco Cesar Zanon ontem 
completaram 47 anos de casados. Abração da coluna

•• Arquiteta Eliane Biancardi (à direita) com a senhora sua 
mãe Amariles, e a filha Sofia, circulando em Lisboa, Portugal

•• Ester Rocha com todo seu charme, foi eleita 
sexta-feira, Rainha do Cacau 2026.

Bom dia, Rosane; bom dia, Paulo Sergio Saade


